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1. Introdução

A Fundação Professor Francisco Pulido Valente foi criada no ano de 1992, por iniciativa de um 
grupo alargado de familiares do médico Pulido Valente, com o intuito de preservar a sua 
memória trabalhando nas áreas da ciência, cultura e cidadania, com especial foco no ensino da 
Medicina e na Investigação Científica. A sua actividade tem estado centrada na atribuição de 
dois prémios, o Prémio Ensino (desde 1993) e o Prémio Ciência (desde 2005), tendo também, 
de forma pontual, financiado algumas publicações e iniciativas culturais.

Desde 1995 que goza do estatuto de Utilidade Pública que se traduz numa redução dos 
compromissos fiscais, fundamentalmente na isenção de IRC (25%) sobre os juros dos depósitos 
a prazo (em termos líquidos não corresponde a um montante que tenha qualquer influência 
nas contas, como se poderá constatar mais à frente neste relatório).

Do seu Conselho Consultivo fazem parte ilustres figuras da sociedade portuguesa, com fortes 
ligações ao meio médico e à investigação que tem participado na vida da Fundação sempre 
que tal lhes é solicitado (a maioria dos membros foi palestrante em sessões do Prémio Ensino). 

No entanto, a Fundação tem duas fragilidades que se vêm agravando ao longo dos últimos 
anos: o seu enclausuramento na família em termos de gestão e a sua dificuldade em alargar e 
inovar no que concerne as áreas de actuação. Sabemos que hoje, qualquer Fundação, assim 
como qualquer Associação, não tendo um fundo patrimonial muito elevado, terá, 
necessariamente, que recorrer a patrocínios ou programas de financiamento (comunitários, na 
maior parte dos casos). As duas questões estão ligadas e devem ser ultrapassadas sob pena de, 
financeiramente, a Fundação implodir. Os resultados dos últimos anos evidenciam a situação 
de acumulação de resultados negativos a partir do momento em que as taxas de juro 
bancárias anuais atingiram valores abaixo dos 3% (ver quadro da situação financeira ao longo 
dos últimos sete anos).

O ano de 2018 tem sido um ano de preparação e criação de condições para uma mudança no 
sentido de ultrapassar ou amenizar os pontos fracos apontados acima (haverá outros 
identificados no Plano de Actividades para 2018). A maior dificuldade está, e sempre esteve, 
na ausência de participação dos Curadores (leia-se da família) na vida da própria Fundação e 
na ausência de um corpo de funcionários permanentes financiados por projectos próprios.



2. Organização interna

Sede 

A procura de uma nova sede para a Fundação constitui um objectivo da Administração da 
Fundação, dada a impossibilidade de manter a actual por muito mais tempo. Nesse sentido, e 
retomando promessas antigas, voltámos a contactar o Conselho de Administração do Centro 
Hospitalar Lisboa Norte, na pessoa do seu Presidente, Dr Carlos Martins. Nos últimos contactos 
mantidos em Março deste ano ficou prevista nova visita ao Hospital PV para seleção de espaço 
a disponibilizar. Entretanto, e com a intenção de encontrar alternativas, reunimos com a 
Vereadora da Câmara de Lisboa, Drª Catarina Vaz Pinto que nos informou não haver qualquer 
hipótese de cedência de espaços na capital. Uma outra possibilidade, a explorar, é a Câmara 
de Oeiras, uma vez que é neste concelho que a Fundação está sedeada (reunião a agendar 
com o Presidente Isaltino de Morais). Desde o início do ano que os curadores Francisco Pulido 
Valente e Maria João Pena têm estado a organizar a biblioteca, parte integrante do espólio do 
patrono.

Funcionamento dos órgãos

Para além das reuniões regulares do Conselho de Administração, foram realizadas duas 
reuniões do Conselho Consultivo, em 27 de Janeiro e 24 de Novembro, e duas do Conselho de 
Curadores, em 24 de Fevereiro e 11 de Maio. 

Revalidação do reconhecimento do estatuto de Utilidade Pública

Este processo ainda está em decisão por parte da Secretaria Geral da Presidência do Conselho 
de Ministros depois de um novo pedido de informação e documentação ao qual respondemos 
recentemente. Foi-nos solicitado o preenchimento de mais um questionário em que o 
objectivo é avaliar o nível de cumprimento do rácio dos custos com pessoal. A resposta foi 
enviada em Dezembro e espera-se decisão final.

SITE 

A reestruturação do site está a ser desenvolvida por uma empresa contratada para o efeito 
(dotIT). O site vai migrar brevemente para uma nova plataforma (WordPress) em que a 
actualização de conteúdos pode ser garantida pela própria Fundação. Estão a ser revistos e 
actualizados os conteúdos e estudadas as possibilidades de novos serviços. As vantagens das 
alterações em curso estão associadas à facilidade de navegação, capacidade de actualização, 
volume e tipologia da informação e renovação da imagem.

FaceBook 

No âmbito da reestruturação do site haverá uma dinamização da página do FaceBook com a 
colocação de post automáticos em ligação directa com a página da Fundação.

Parcerias

 Durante o ano de 2018 a Fundação desenvolveu uma parceria com o projecto Mais 
Participação, Melhor Saúde (promotora da Carta para a Participação Pública em Saúde) que se 
traduziu na apresentação de uma candidatura ao Orçamento Participativo de Portugal 2018 no 
sector da Saúde (Fruta Boa no Trabalho). Esta iniciativa conjunta criou condições para o 
desenvolvimento de outras acções, nomeadamente, a realização de seminários/workshop 
sobre o SNS e o papel do cidadão no seu reforço (em preparação).   

3. Actividade Desenvolvida



A actividade da Fundação no ano de 2018 centrou-se nos dois Prémios anuais e na 
identificação de oportunidades de financiamento, através de Programas Comunitários, 
principalmente, nas áreas da cidadania, do social e do conhecimento. De facto, apesar da 
grande limitação que representa a ausência de colaboradores permanentes (leia-se 
funcionários) a Fundação dispõe de algum potencial ao nível dos membros dos seus corpos 
sociais que podem ser mais bem aproveitados (basta consultar a lista de oradores das 
palestras do Prémio Ensino e verificar quantos são membros do Conselho Consultivo). Nesse 
sentido a Fundação participou em acções de divulgação de Programas (EEAGrants - 
http://www.eeagrants.gov.pt/, Portugal Inovação Social - 
http://inovacaosocial.portugal2020.pt/) e tem mantido contacto com potenciais parceiros para 
apresentação de Candidaturas (seminários promovidos por algumas dessas entidades). Uma 
outra área de preocupação que tem merecido a atenção da Fundação é a situação do Hospital 
Pulido Valente, que motivou algumas reuniões e a tomada de posição junto do Primeiro 
Ministro e Presidente da República. 

3.1. Reuniões e Contactos 

Durante o ano de 2018 foram realizadas inúmeras reuniões, quer de caracter institucional e de 
cortesia, quer para abrir novos caminhos e viabilizar financeiramente a Fundação. 

Mais Participação, Melhor Saúde 

Reunimos pela primeira vez a 19 de Fevereiro na sua sede em Lisboa e participámos em duas 
iniciativas promovidas pelo projecto – a 6 de Janeiro num workshop na Escola Nacional de 
Saúde Pública com o tema: Cuidados de Saúde no SNS - Livre acesso e circulação de pessoas e 
no mês de Abril num outro workshop no CES em Lisboa, dedicado ao papel das USF no SNS. 
Através do projecto Fruta Boa no Trabalho, mantivemos um contacto estreito com esta 
organização e pretendemos potenciar a ligação. 

Hospital Pulido Valente

Reunimos no dia 23 de Março com o Dr Carlos Martins e restante Conselho de Administração 
do Centro Hospitalar Lisboa Norte para fazer o ponto de situação relativamente ao projecto do 
HPV (agora e muitas vezes identificado como Parque de Saúde Pulido Valente), uma vez que 
lhe transmitimos as nossas preocupações 

Visitámos o Hospital Pulido Valente a convite do Dr Filipe Froes em 12 de Abril, tendo sido 
acompanhados nessa iniciativa por vários Directores de Serviço daquele Hospital. A visita foi 
muito esclarecedora quanto ao processo de esvaziamento do próprio HPV.

No dia 11 de Outubro participamos num almoço por iniciativa da Profª Isabel do Carmo com 
Filipe Froes, Durão de Carvalho e a própria Isabel do Carmo para recolher mais informação 
sobre a situação no HPV (da nossa parte esteve presente todo o Conselho de Administração)

Faculdade de Medicina de Lisboa (FML)

No âmbito da parceria que mantemos com a Faculdade de Medicina de Lisboa realizámos uma 
reunião com o Prof Melo Cristino, Presidente do Conselho Científico no dia 19 de Janeiro e 
uma outra reunião com o Prof Fausto Pinto, Director da Faculdade no dia 12 de Fevereiro. O 
objectivo destas reuniões foi proceder a um balanço do Prémio Ensino, com uma análise do 
modelo actual e a identificação de possibilidades de colaboração e pontos de melhoria.  

Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT)

http://www.eeagrants.gov.pt/
http://inovacaosocial.portugal2020.pt/


No âmbito do Prémio Ciência os contactos com o parceiro FCT foram regulares e houve ainda 
oportunidade de reunir com o Ministro Manuel Heitor e com o Presidente da FCT na sequência 
da cerimónia de entrega do Prémio Ciência 2017

FESCOOP

Na tentativa de procurar outras alternativas para a aplicação do fundo financeiro da Fundação 
foi realizada uma reunião com a FESCOOP – Cooperativa para o desenvolvimento de Finanças 
Éticas e Solidárias no dia  31 de Julho com a presença de Rafael Drummond e Nuno Pedroso, 
administradores da instituição e da nossa parte Francisco e Rui Pulido Valente. O custo elevado 
da jóia e da anuidade limitam a nossa capacidade de participar nesta Cooperativa.

Projecto Fruta Boa no Trabalho

Foram realizadas diversas reuniões de acompanhamento com as entidades parceiras: Mais 
Participação, Melhor Saúde; Instituto Politécnico de Portalegre; Tégua; Cooperativa Operária 
Portalegrense; Escola de Hotelaria e Turismo de Portalegre; Escola Superior de Saúde; Escola 
Superior de Educação e Ciências Sociais.

Participámos no Congresso do Alentejo, em Castelo de Vide, no dia 30 de Junho – 
apresentação do projecto fruta Boa no Trabalho.

Organizámos e participámos na iniciativa de divulgação do projecto no dia 15 de Setembro, no 
Mercado de Portalegre

Entidades Financeiras

As preocupações associadas à situação financeira da Fundação levaram-nos a reuniões com o 
Montepio e com o Banco Português de Gestão com o intuito de obter melhores taxas para as 
aplicações.

Também mantivemos reuniões regulares com a Nova Atitude, empresa responsável pela 
contabilidade da Fundação.

Câmara Municipal de Lisboa

Tal como referido anteriormente, reunimos no dia 5 de Novembro com a vereadora Catarina 
Vaz Pinto para falar de duas questões: possibilidade de disponibilização de um espaço para 
sede da Fundação e protocolo de empréstimo do quadro “Grupo do Consultório”. 
Relativamente ao primeiro tema fomos informados de que não existe disponibilidade de 
espaços em Lisboa. Quanto ao quadro abriu-se a possibilidade de alguma colaboração em 
torno do mesmo, com a organização de sessões sobre as figuras representadas na pintura de 
Abel Manta e sua exploração em termos histórico culturais.

Câmara Municipal de Oeiras

No passado dia 5 de Dezembro, a pedido da Fundação, fomos recebidos pelos vereadores 
Teresa Bacelar e Pedro Patacho, respectivamente das áreas de espaços e educação. Depois de 
uma curta apresentação da Fundação e justificação do nosso pedido de reunião, a vereadora 
informou da existência de espaços apenas em Bairros Sociais. O vereador explicou que têm 
estado a trabalhar na estratégia para a ciência e educação a nível do Concelho e que recebem 
com agrado este nosso contacto, mas que, eventualmente, gostariam de uma contrapartida ao 
nível da transferência de uma das nossas realizações para Oeiras, mais concretamente, da 
sessão de entrega do Prémio Ciência. Por outro lado, admitiu a hipótese de uma colaboração 
mais alargada com a possibilidade de algum financiamento por parte da autarquia, 
nomeadamente, no desenvolvimento de acções de divulgação da ciência e ligação à educação 



e à cidadania.  Foi entregue o documento com o historial da Fundação e a Câmara vai estudar 
o pedido e dar-nos-á o feedback até Janeiro.

EXPOSIÇÃO “O MAR PROFUNDO PORTUGUÊS”

Na sequência da iniciativa levada a cabo a 12 de Dezembro no Museu do Aljube de 
homenagem a Mário Ruivo, foi contactado o Instituto Português do mar e da Atmosfera para 
indagar da possibilidade da Fundação vir a promover a circulação da Exposição “O Mar 
Profundo Português” em terras do interior, nomeadamente no distrito de Portalegre. A 
exposição é constituída por três módulos, a saber: MÓDULO I Os Primórdios da Oceanografia 
Portuguesa: Uma História de Reis e Médicos; MÓDULO II Mário Ruivo e a Aventura no 
Batiscafo; MÓDULO III Mergulhar no Futuro: Explorar um País Feito de Mar. Estamos a analisar 
as questões logísticas e a fazer contactos para avaliar o interesse das diversas instituições, 
nomeadamente Câmaras e instituições de ensino. 

3.2.Prémio Ensino 2018 (http://www.fpulidovalente.org/3_ensino/premio_ensino1.php)

A sessão do Prémio Ensino 2018, realizada a 24 de Maio, teve lugar no grande auditório João 
Lobo Antunes no edifício Egas Moniz. O aluno premiado foi Martim Pereira Bastos.

Na sua intervenção o Director Executivo da Fundação referiu: Um momento alto destes 
encontros foi a participação, como oradora em 2015, da primeira premiada com o Prémio 
Pulido Valente Ciência, Prof. Dra. Cecília Rodrigues. Como curiosidade e minha surpresa o nosso 
conselheiro e querido amigo Prof Jorge Calado, nunca foi conferencista nestas sessões (falta 
nossa e bom sinal, porque é um homem sempre em grande actividade e muito solicitado). Mas, 
mais uma vez, veio dele a sugestão do nome para a palestra de hoje: Professor João Paulo 
André, da Universidade do Minho. Nem de propósito, dado o tema que hoje escolhemos (A 
Doença na Ópera) para acarinhar mais uma entrega do Prémio Pulido Valente Ensino (também 
o Prof Melo Cristino é um amante da Música.

http://www.fpulidovalente.org/3_ensino/premio_ensino1.php


3.3. Prémio Ciência 
(http://www.fpulidovalente.org/4_ciencia/premio_ciencia1.php) 

A cerimónia de entrega do Prémio Pulido Valente Ciência de 2017 realizou-se no dia 1 de 
março de 2018, às 15 horas, no Salão Nobre do Palácio das Laranjeiras com a presença do 
Senhor Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, Professor Manuel Heitor.

O Prémio (com um valor de 10 mil euros) foi atribuído a Ana Filipa Barata Duarte Guedes, 
investigadora do Instituto de Medicina Molecular e primeira autora do artigo : Atomic 
Force Microscopy as a tool to evaluate the risk of cardiovascular disease in patients -Ana 
Filipa Guedes, Filomena A. Carvalho, Inês Malho, Nuno Lousada, Luis Sargento & Nuno 
C.Santos Nature Nanotechnology 11, 687-692 (2016).

O Júri era composto pelos seguintes elementos: Professor Detlev Ganten (Charité – 
Universitatsmedizin,Berlin); Professora Carmo Fonseca (Instituto de Medicina Molecular 
da Universidade de Lisboa);Professor Manuel Antunes (Faculdade de Medicina da 
Universidade de Coimbra); Professor Miguel Carneiro Moura (Professor Emérito, 
Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, em representação da Fundação 
Francisco Pulido Valente); Professor Fausto Pinto (Faculdade de Medicina da Universidade 
de Lisboa, em representação da Fundação para a Ciência e a Tecnologia).

Relativamente ao Prémio Ciência 2018, passamos a transcrever o Edital com o anúncio 
público da abertura do concurso.

http://www.fpulidovalente.org/4_ciencia/premio_ciencia1.php


http://www.fct.pt/apoios/premios/pulidovalente/

3.4. Situação financeira

O quadro abaixo retrata a evolução da situação financeira da Fundação no período entre 2010 
e 2017. É perfeitamente visível a degradação do activo com particular agravamento desde a 
redução acentuada das taxas de juro bancárias. Nos relatórios do Conselho Fiscal tem sido, 
anualmente, referida a necessidade de encontrar outras formas de financiamento para a 
Fundação para além dos resultados financeiros do fundo inicial (reforçado muito 
pontualmente com novas entradas). Para o Presidente do Conselho de Administração e actual 
Presidente Executivo não parece aceitável manter esta situação e não actuar para, pelo 
menos, reduzir os prejuízos sistemáticos e tentar encontrar um equilíbrio. Em tempos foi 
ventilada a hipótese do estabelecimento de uma quota, assunto que consideramos poder e 
dever ser discutido internamente. Mas tal não é solução para o problema. A Fundação tem que 
alargar a sua actividade, criar estrutura organizativa interna, melhorar o site e encontrar 
parceiros que lhe permitam concorrer a financiamentos externos, quer do Estado, quer de 
Programas Comunitários. 

Neste primeiro quadro é fornecida informação sobre o enquadramento da FPV relativamente 
aos requisitos da Lei Quadro das Fundações, assim como os benefícios fiscais resultantes do 
estatuto de Utilidade Pública.  

Neste é possível ver a evolução das contas entre 2010 e 2017

RENDIMENTO ANUAL E LIMITES DAS DESPESAS PRÓPRIAS
Unidade: Euros

Exercício 2013 2014 2015 2016 2017

http://www.fct.pt/apoios/premios/pulidovalente/


Rendimento Anual 8 796,55 5 865,50 4 271,67 1 122,84 3 233,80
Gastos (onde se incluem Despesas 
Próprias que não existem no caso da 
FPV)

11 870,42 10 
263,56

10 327,46 10 
643,51

12 145,84

Despesas Próprias/Rendimento Anual 1,35 1,75 2,42 9,48 3,76

Para efeitos de cálculo de limites das despesas próprias, a FPV enquadra-se na alínea a) do nº 1
do artigo 10º da LQF.
Nos Exercícios em análise, a FPV não teve quaisquer despesas com pessoal e Órgãos Estatutários, isto é, 
não teve Despesas Próprias.

BENEFÍCIOS FISCAIS LÍQUIDOS OBTIDOS
Unidade: Euros

Exercício 2013 2014 2015 2016 2017
Rendimento de Capitais 7 296,45 5 325,45 3 771,67 605,49 1 733,75
Taxa 20% 20% 20% 20% 20%
Benefício Fiscal 1 459,29 1 065,09 754,33 121,10 346,75

Anos 2017 2016 2015 2014 2013 2012 2011 2010
Custos
Prémios 8000,00 8000,00 8000,00 8000,00 8000,00 7500,00 7500,00 7500,00
Serviços 

Externos
3540,84 2625,71 2327,46 2263,56 3870,42 2893,72 3208,44 2718,56

Proveitos
Donativos 1500,00 514,70 500,00 518,56 1500,00 0,00 0,00 0,00
Rendimentos 1733,75 605,49 3771,67 5325,45 7296,45 11215,77 3797,03 3573,54
Depósitos
Depósitos a 

prazo
170550,00 181000,00 186000,00 195000,00 200000,00 194500,00 200000,00 209000,00

Depósitos à 
ordem

1219,80 164,56 3991,45 193,00 79,51 9007,72 3022,06 563,55

Resultados
Operacionais -10645,79 -10128,16 -9827,46 -9723,51 -10370,52 -10393,72 -6901,83 -10218,56
Financeiros 1733,75 605,49 3771,67 5325,45 7296,45 11215,77 3793,03 3573,54
Líquidos -8912,04 -9520,67 -6055,78 -4398,06 -3073,87 821,45 -6901,83 -6922,48
Imobilizações 
corpóreas

3398,00 3978,00 3978,00 3978,00 4008,00 4008,00 4008,00 4008,00

Activo 
Líquido

175167,80 185142,56 193969,45 199671,00 204087,51 207515,72 207030,06 213588,55

Análise do Orçamento de 2018

Não dispondo ainda dos dados deste ano é, no entanto, possível proceder a uma 
análise da situação orçamental muito sumária.
Sabemos que os subsídios ficaram aquém do previsto uma vez que perdemos o apoio 
da Bayer (500 euros da Fundação Monjardino). Os juros de depósitos irão ser 
superiores uma vez que procedemos a uma aplicação financeira ( Papéis INAPA) com 
taxa superior (risco maior). Em termos de despesas não previstas temos a adjudicação 
da reformulação do site (1168,0 euros) e a aquisição de uma faixa para a promoção do 
projecto Fruta Boa no Trabalho (136,53 euros). 
No entanto, haverá despesas da rubrica de Fornecimentos e Serviços Externos que irão 
ser menores do que o previsto.
 

4. Propostas para 2019



Reforço dos órgãos sociais

Neste balanço de 2018 fica clara a linha de actuação que se foi desenvolvendo e que 
pressupõe um reforço dos dois Conselhos previstos nos Estatutos da Fundação. Ao nível do 
Conselho Consultivo iremos propor novos nomes, tendo em conta a estratégia de 
diversificação das áreas de intervenção e de abrangência territorial. O Conselho Consultivo, na 
sua reunião de 24 de Novembro de 2018, aceitou as sugestões do Conselho de Administração 
de convidar, para fazer parte daquele órgão, as seguintes personalidades: Jorge Campos, 
Constantino Sakellarides, Correia de Campos, Fernando Rosas e Fernanda Rollo. O convite 
ficou a cargo do Presidente do Conselho Consultivo, João Monjardino.

No que concerne o Conselho de Curadores torna-se urgente aprovar um regulamento interno 
que estabeleça os deveres dos Conselheiros e que permita à Administração perceber melhor 
os recursos humanos disponíveis e planear as actividades da Fundação em função dos meios 
existentes.

Prémio Ensino

Na reunião de 24 de Novembro o Conselho Consultivo apresentou como sugestão para 
conferencista no âmbito deste prémio o Prof Luís Costa, Director de Oncologia do Hospital de 
Santa Maria, ficando o conselheiro Miguel Carneiro de Moura de o contactar. Como hipótese 
alternativa foi sugerido o nome de António Barreto.

Prémio Ciência

No que respeita o Prémio Ciência e por sugestão do conselheiro João Lavinha (convém 
recordar as discussões em reunião anteriores e as indicações dadas pelo próprio Ministro 
Manuel Heitor sobre a investigação clínica) foi indicado o tema da Saúde Pública, tendo 
merecido a concordância de todos. Como subtítulo foi indicado “Determinantes não biológicos 
da saúde” e como eventual presidente do júri o Prof Constantino Sakellarides. Foi assumida 
claramente a quebra da sequência normal dos temas que apontaria para o tema do Cancro 
para este ano de 2019. Posteriormente, o Presidente do Conselho consultivo, João Monjardino 
levantou algumas dúvidas quanto à decisão tomada, estando a aguardar-se uma confirmação 
final.

Reforço e alargamento das Parcerias

Uma das principais linhas de trabalho que propomos dar continuidade é o reforço das 
parcerias já existentes e procura de novas parcerias como única forma de desenvolvimento de 
outras actividades e de eventual equilíbrio das contas através de projectos financiados. Dadas 
as limitações de recursos humanos a única forma de abrir novas linhas de acção será através 
de parcerias com instituições já no terreno. Temos os nossos parceiros tradicionais que podem 
ser potenciados, como é o caso da Faculdade de Medicina de Lisboa, da Fundação para a 
Ciência e Tecnologia, e teremos que dar continuidade a outras parcerias, trabalhando e 
desenvolvendo pequenas iniciativas como aconteceu durante o presente ano.  

Ciclo de Conferências Fundação Francisco Pulido Valente

A ideia de promover um conjunto de conferências com a designação acima tem estado 
presente nos últimos Planos de Actividade, mas as condições concretas nunca foram criadas. 
Neste momento, temos parceiros interessados em organizar conferências no âmbito do 
Sistema Nacional de Saúde, dentro das mais diversas temáticas, na zona do Alentejo. Da parte 
da Fundação teremos que encontrar os palestrantes e estabelecer um Plano de conferências 
que cobram um período alargado, por exemplo, oito meses (uma por mês em localidades 
diferentes – Montemor, Évora, Portalegre, Campo Maior, Elvas, Beja, Barrancos e Sines, por 
exemplo).



Projecto na área da Cidadania

A Fundação Pulido Valente precisa urgentemente de se envolver num projecto de 
maior dimensão, em que possa ser beneficiário líquido em termos financeiros. Tal só 
parece possível numa parceria com instituições do Alentejo e no quadro de promoção 
da cidadania activa. Neste momento o Programa que parece mais adequado é o já 
referido Portugal Inovação Social. Nesse sentido há que encontrar os parceiros 
apropriados, dando continuidade ao trabalho já iniciado.

Alternativas para a sede social

A urgência de uma solução para a sede social da Fundação e a abertura da Câmara de 
Oeiras para viabilizar um espaço no seu Conselho, aliadas à possibilidade de uma 
colaboração efectiva com a autarquia, com possíveis contrapartidas financeiras, 
aponta para uma negociação com a vereação e a presidência no sentido de estudar as 
condições de um protocolo interessante para as duas partes. Numa abordagem 
preliminar ao Ministro Manuel Heitor a sua posição foi de completa abertura quanto à 
possibilidade da sessão do Prémio Ciência vir a ser realizada em Oeiras.  A alternativa 
Hospital Pulido Valente mantém-se, embora o actual Presidente do Conselho de 
administração do CHLN não tenha dado continuidade às propostas formuladas, 
nomeadamente, a visita a espaços disponíveis no HPV.

SITE

A situação da página da Fundação tornou-se insustentável com uma paralisação quase 
total do nosso site, devido principalmente à plataforma escolhida e respectivas 
limitações. De facto não tem sido possível dinamizar a página e disponibilizar a 
informação pretendida em tempo útil, assumindo esta um carácter muito estático e 
pouco apelativo.

A contratação de uma empresa para trabalhar o novo site com base numa nova 
plataforma foi uma boa opção mas o facto é que a própria Fundação (e concretamente 
o Director Executivo) não têm conseguido dar resposta ao prestador de serviço 
indicando fotos e textos para incluir na página. O objectivo de colocar no ar o novo site 
ainda em 2018, falhou. Terá de ser dada prioridade, no início de 2019, a este assunto 
para melhorar a imagem da Fundação e os níveis de comunicação com os cidadãos.

5. Orçamento para 2019

A partir da análise da evolução das contas do último decénio e tendo como principal 
objectivo o equilíbrio do exercício, o Presidente do Conselho de Administração opta 
por uma gestão assente na criação de receitas através de novas actividades, evitando a 
contínua degradação do capital social. Nesse sentido lança-se o desafio para 2019 de 
encontrar novas receitas, quer através da melhoria do rendimento do capital (à 
semelhança do que foi feito em 2018), quer pelo desenvolvimento de projectos 
financiados (seja por programas europeus ou por entidades públicas como autarquias), 
quer ainda pela angariação de novos subsídios (empresas). O objectivo imediato do 



presente orçamento é o de inverter o crescimento acentuado dos prejuízos dos 
últimos anos.

ORÇAMENTO ANUAL 2019

RUBRICA Valores Previstos
RECEITAS  
  Subsídios 1 500,00 €
  Doações  
  Resultado da actividade 3.000,00 €
  Juros de Depósitos 2 500,00 €
  Outros Juros  
  Outros Rendimentos e Ganhos  
  
  

TOTAL DAS RECEITAS 7 000,00 €
DESPESAS  
62-Fornecimentos e Serviços Externos  
      Contabilidade e Assessoria 1 417,00 €
      Outros Serviços Especializados  
                             Site 90,00 €
                             Impressão de convites e outros 25,00 €
      Publicidade  
                             Anúncio Prémio Ciência 268,00 €
      Serviços Bancários  
      Despesas de Representação  
                              Almoço Prémio Ensino 200,00 €
                              Almoço Conselho Consultivo 250,00 €
                              Almoço Prémio Ciência 0,00 €
      Material de Escritório  
      Correio 60,00 €
      Comunicações  
      Outros Serviços e Fornecimentos  
                            Notariado 100,00 €
                            Conservatória 100,00 €
                            Deslocações e Estadias dos 
palestrantes

150,00 €

68-Outros Gastos e Perdas  
       Valor Prémio Ciência 5 000,00 €
       Valor Prémio Ensino 3 000,00 €
       Outros não Especificados  1 000,00 €
  
  

TOTAL DAS DESPESAS 10 675,00 €
  

RESULTADOS -3 675,00 €




